

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    AGRADECIMENTOS




    À Universidade Madeira (UMa) – Funchal – Portugal




    Professora Doutora Jesus Maria Sousa




    Professora Doutora Liliana Rodrigues




    Revisora Luana Lima Brito




    Agradeço à Deus, que me deu sabedoria para superar minhas próprias expectativas. À família por todo apoio e colaboração no desenvolvimento deste trabalho.


  




  

    Ao presidente




    V. Ex.ª Luiz Inácio Lula da Silva




    Este livro desvela a minha sincera inquietação com o retrato da educação dos estudantes das escolas públicas - o lócus da minha origem acadêmica. Hoje, visualizo no Programa de Escolas Conectadas 2023, a oportunidade de transitar para uma construção de esperançar o “futuro” com a educação para o “hoje”. Somos personagens invisíveis de baixa-renda, passivos num sistema que mostra através de números contabilizados em fatos e eventos fatídicos ou de crimes. Em raras exceções, a face dos silenciados se materializam nas fissuras e nas entrelinhas de parcos intelectuais orgânicos que conseguiram romper os muros hegemônicos do poder instituído no país. A minha indagação, aqui registrada, parte de um questionamento. Por quê a insistência de uma educação analógica e fragmentada em competências numa sociedade de conhecimento e no mundo digital, no qual a educação conectada não se concretiza? Desse questionamento se derivam outros para reflexão: A quem pertence a escola pública? Existe desenvolvimento econômico e social sem a necessária educação do seu povo?




    Este livro, portanto, surge da necessidade de romper com a comunicação silenciada e afirmar que queremos mais do que acesso à internet de alta velocidade e tecnologias digitais nas escolas. O esperançar, aqui, desvela o desejo por uma ressignificação da educação pública numa perspectiva de construção de sujeito intelectual orgânico e antenado com o contexto atual. Logo, mais do que uma escola conectada, é uma educação conectada e transformadora, comprometida com a educação histórico-crítica e integrada às diversas dimensões do ser humano.




    Portanto, coerente a essa proposta atual do MEC, sob a denominação de Escola Conectada/2023, o esperançar revigora, ao trazer à tona uma utopia de materialização de uma “escola que desejamos e queremos”, ainda, para os “jovens de hoje”. Ademais, sinalizo que a leitura desse livro sobre o PIEC se buscou, mediante pesquisa, aportes educacionais que pudessem transgredir as velhas práticas dicotomizadas entre tecnologias e educação, ou seja, recuperar a mediação da inovação pedagógica e intencionalidade educativa para se constituir de fato um Programa de Educação Conectada de qualidade.




    Finalmente, vale ressaltar a importância de se constituir um sistema ético e efetivo de avaliação desse tão relevante empreendimento em educação no país. Essa foi a proposta sugerida no meu pós-doutoramento com a equipe de doutores e especialistas da Universidade da Madeira – UMa (Funchal- Portugal) ao coordenador do Programa de Inovação de Educação Conectada – PIEC em 2019. Dessa forma, sinalizo o interesse de contribuir para garantia da qualidade da educação no Brasil com o projeto vigente de Educação Conectada/2023 e para a implantação de uma cultura digital nas escolas públicas até 2026, consoante às determinações legais do MEC, com um sistema de avaliação global sobre a validade e os impactos sociais do atual Programa.




    Minha sincera admiração e meus cumprimentos ao Presidente pelos seus saberes e fazeres contra-hegemônicos nas tomadas de decisão neste país a favor do desenvolvimento social e econômico, no formato pós-colonial, particpativo e inclusivo no país.




    Prof.a Maria de Fátima Luz Santos




    Pós-doutora em Educação- Universidade da Madeira – UMa- Portugal




    Especialista em Educação Profissional e Tecnológica – DSE- Alemanha




    Docente de graduação e pós-gradução no IFBA – Salvador-BA




    e-mail: mfluz2011@gmail.com


  




  

    PONTO DE PARTIDA: TECENDO ALGUMAS REFLEXÕES




    A educação pressupõe que é um veículo de equidade social. Nessa perspectiva presume que as políticas públicas em educação através do Plano Nacional de Educação, Base Nacional comum curricular e legislação específica, poderão dirimir as desigualdades em termos de condições e oportunidades nas escolas públicas. Nesse contexto é oportuno mencionar que, segundo o IBGE, 170 milhões de brasileiros não sabem utilizar a internet corretamente. Vale, portanto, mencionar que os analfabetos, hoje, não pertencem mais ao grupo de pessoas que não o sabem ler ou escrever. Os analfabetos digitais são pessoas que não têm acesso, nem condições e nem conhecimento para usufruir da internet a fim de se manterem conectados e participantes ativos dessa sociedade.




    Num mundo que não é mais analógico, torna-se imprescindível de que a escola, como instituição formal de educação, descole de um conteúdo descontextualizado e que possa materializar um projeto pedagógico sustentado numa educação emancipatória, com intencionalidades educativas definidas na inserção das tecnologias digitais. Ao integrar o potencial educativo dessas tecnologias, tem-se por finalidade alargar a abstração dos conhecimentos, promovendo a reflexão e a generalização da aprendizagem para outras situações do processo educativo, do trabalho ou da vida em geral




    Mesmos os analfabetos funcionais estão presentes no mundo digital. De acordo com o INAF, 86% desse grupo de brasileiros utiliza o WhatsApp, enquanto 72% é usuário ativo do Facebook. No entanto, existe dificuldade em discernir conteúdos e interpretar informações, além da propensão para compartilhar dados falsos ou manipulados. Por isso, é interessante que a escola reconheça o papel da tecnologia na educação e dê atenção à cultura digital para garantir não somente a redução do analfabetismo funcional, mas também para contribuir com o combate à desinformação. Essa é, inclusive, uma das competências previstas pela BNCC: ajudar o estudante a utilizar a internet de forma crítica, reflexiva e ética. Gabrielly Camili Luna, et al.2001, p.2.




    Alguns questionamentos são recorrentes no que tange à internet de alta velocidade nas escolas públicas, sem necessariamente, uma integração com a educação, a exemplo recente: Como ficou a proposta de implantação do Programa de Inovação em Educação Conectada na Escola, terá alguma lição para o Programa de Escola Conectada/2023? Como foram avaliados a efetividade dos recursos públicos aplicados neste Programa a partir de 2017? Como está a representatividade da educação nesse Programa/2023? Escola conectada ou educação conectada? Vale ressaltar que esses questionamentos levam a reflexão sobre tema abordado por este pós-doutoramento - PIEC, que ao finalizá-lo em 2022, surge um novo Programa, intitulado Escola Conectada, lançado em 2023, provavelmente a escrita, análises e críticas, aqui, postas, contribuam para aperfeiçoamento dessa proposta atual.




    Diante desses questionamentos, torna-se importante ressaltar que o enorme atraso do Brasil em seu processo de inclusão e letramento digital, recai, principalmente em Programas que não se completam. Segundo dados da última Pesquisa Nacional Por Amostra de Domicílios – PNAD, divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE em 2021, são 28,2 milhões de pessoas sem conectividade no país. Isso representa 15% da população com mais de 10 anos de idade. Na época da pandemia 2019, 36,9% milhões da população, acima de 10 anos não tinham acesso à internet.




    Isso quer dizer que uma população equivalente à do Uruguai, Paraguai e Chile somadas sequer possui acesso à internet. Obviamente, a grande maioria dos excluídos se encontra camada mais vulnerável, que não possui renda para arcar com os custos relacionados ou não sabem usar.




    Programa atual do governo: Escolas conectadas




    O Programa de escolas conectadas lançado pelo governo Luís Inácio Lula da Silva, através do Ministério das Comunicações e Ministério da Educação, juntos, no processo de reconstrução, tem como pretensão levar a internet para mais de 138 mil escolas públicas no Brasil. A meta do governo é de garantir internet em 100% das escolas. Somente 8,2%, no Brasil, têm conexão adequada para uso pedagógico. Para tanto, serão disponibilizados 6 bilhões de reais serão investidos no novo Programa de Aceleração de crescimento - PAC em infraestrutura.




    O Acesso a internet 2,3 bilhões para outros eixos para: Recursos educacionais digitais, formação de gestores e professores, cidadania digital e equipamentos eletrônicos. Entretanto, a reflexão que é oportuno expressar se traduz em quatro vertentes: Primeira: Escolas Conectadas ou Educação Conectada? Segunda: Qual a proposta de integração entre tecnologia e educação para as escolas públicas? Terceira: Qual o mecanismo de avaliação da efetividade do Programa, de modo que demonstre indicadores de algumas categorias, como: inovação pedagógica; qualidade da conectividade; desenvolvimento cognitivo dos estudantes; índices da retenção; de promoção; de resultado.




    Portanto, para que esse Programa se constitua uma proposta contra-hegemônica, emancipatória, que é a filosofia da atual política, necessariamente, terá que fincar numa educação conectada superadora, que vai além de “escolas, fisicamente, conectadas” a internet de alta velocidade. Quarta: como transformar um Programa de governo em uma de Estado?




    O POR QUÊ DO TEMA EDUCAÇÃO CONECTADA




    O tema abordado por este pós-doutoramento é um assunto recorrente na realidade da educação brasileira quando se trata da tecnologia digital na escola pública, principalmente ao assinalar o insucesso das ações efetivadas desde o final do século XX. O questionamento, a partir de então, é posto da seguinte forma: por que trabalhar com um tema tão comum na educação pública do país? A inquietação que posicionou este tema como sendo o objeto desta investigação não foi a de questionar as experiências não muito bem-sucedidas no cenário educacional, mas, sobretudo, a de tentar entender o que traz de diferencial o Programa de Inovação em Educação Conectada (PIEC), criado em 2017?




    Dessa curiosidade epistemológica surgiu o tema definido neste pós- doutoramento, a saber: “O Programa de Inovação em Educação Conectada como estratégia de renovação pedagógica, cognição e aprendizagem nos ensinos fundamental e médio no Brasil”. A partir de então, constata-se que neste Programa não se trata de implantação de ferramentas de informática, mas, a proposta da educação pública, mediada pelas tecnologias digitais e ao mesmo tempo unida a elas, corrobora para o processo de inovação pedagógica conectada e cultura digital nas escolas públicas, sob contexto de um paradigma da complexidade no âmbito de uma sociedade do conhecimento, que para alguns autores a chamada “Pós-modernidade”.




    Os caminhos metodológicos para análise do objeto de pesquisa se constituíram em alguns posicionamentos, tais como: limitar o campo de ação da pesquisa; realizar um evento para compreender a pertinência e a relevância do tema; levantar um breve diagnóstico sobre o cenário e o contexto da educação, no qual se insere o programa; consultar especialistas na Universidade da Madeira; e investigar as tendências e expectativas sobre o PIEC, a fim de que se produza uma experiência de sucesso. Para tanto, foram eleitas as palavras-chave do programa, a saber, “a Educação Conectada”, enquanto potencial de inovação pedagógica para uma experiência exitosa nas escolas públicas no Brasil.




    A partir das pesquisas, a linha de pensamento que norteia essa inquietação investigativa parte do princípio que experenciar o ensino de computação no processo educativo é, sobretudo, corroborar com o desenvolvimento cognitivo no sentido de criar pontes entre o ensino e o aprender de forma significativa, sendo que, ao mesmo tempo que ocorre a apropriação do raciocínio computacional, transita, também nesse contexto, a reflexão e a generalização no sentido de fortalecer a autonomia intelectual na mobilização dos conhecimentos e a emancipação do sujeito aprendente que pensa, que sente, que age e que se desafia ao adentrar com sua curiosidade epistemológica na cultura digital. Isso vai além do uso automático das ferramentas digitais, buscando avançar para as possibilidades de transformação educacional.




    No entanto, a pesquisa e a experiência têm demonstrado que a transformação educacional mediada pelas tecnologias nas escolas públicas, torna-se imprescindível um projeto integrado, fincado na educação básica e na tecnologia, contribuindo para a consolidação dos propósitos do Plano Nacional de Educação - PNE e nas referências existentes no Banco Comum Curricular – BNCC, aliados às necessidades reais de uma educação conectada no âmbito de uma sociedade digital.




    Nesse aspecto, sugere-se, no projeto pedagógico consoante ao PIEC, a reflexão sobre o lugar da inovação, epistemologias construtivistas, metodologias ativas, pensamento computacional e das tecnologias digitais coerentes com a intencionalidade educativa, e, finalmente, a formação docente, contemplando a proposta do Projeto Educacional em níveis macro e micro. Portanto, vale ressaltar que a escolha da Universidade da Madeira em Portugal deve-se à expertise desta instituição no tema, em se constituir uma referência em inovação pedagógica, currículo integrado, pesquisa em educação e formação docente inicial e continuada com a experiência de inserção de educação e tecnologia como política pública para todas as escolas do país. No mais, é importante sublinhar que este trabalho teve por objetivo colaborar com o fortalecimento das propostas educacionais a serem oficializadas pelo Ministério da Educação e pela coordenação do Programa de Inovação em Educação Conectada.




    Ao findar a pesquisa sob a reflexão a respeito do PIEC como perspectiva de inovação em Educação Conectada como estratégia de renovação pedagógica, cognição e aprendizagem nos níveis de ensino fundamental e médio no Brasil em 2021, constatou-se que o Programa, que iniciou com os objetivos amplos e audaciosos, culminou-se em mais uma proposta tímida e inacabada. Também, foi possível constatar nas pesquisas de pós-doutoramento que o equívoco do PIEC foi, principalmente, o de estabelecer como prioridade, somente, o acesso às tecnologias, mediante a disponibilização da Internet de alta velocidade, entretanto, ao se tratar de “Educação Conectada” torna-se imprescindível uma proposta conjunta entre as Áreas de Comunicação e Tecnologias com a de Educação. Importante trazer uma discussão recorrente de que introduzir tecnologias na educação não se traduz, necessariamente, em inovação na educação. A inovação pedagógica implica mudanças qualitativas nas práticas pedagógicas, mudanças estas que envolvem um posicionamento crítico,




    explícito ou implícito, face à s práticas pedagógicas existentes, pontua Fino (2008).




    Nesse contexto de discussão, a inovação na educação em pauta, deveria ser fruto de uma proposta integrada e de transformação de paradigma tradicional, corporificado entre tecnologias e educação que se materializa na forma de gestão escolar, no processo pedagógico, formação docente, instalações e equipamentos, no uso de tecnologia de informação e comunicação digital (TICD), na inclusão de alunos com deficiência, assim como flexibilização dos arranjos curriculares em eixos inter e transdisciplinares no diálogo entre cultura digital e os outros elementos curriculares pertencentes no currículo na sua totalidade.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Os saberes imprescindíveis à educação na contemporaneidade ultrapassam o viés da cultura local e tornam-se uma rede de tessitura e capilaridades que rompem os limites das fronteiras culturais e transitam de forma líquida e imbricada em novos caminhos sem pátria. A educação conectada representa hoje, no Brasil, uma rede nacional que se configura na sua potência de inovação pedagógica, aliada às oportunidades e aos desafios das tecnologias e da gamificação, acessíveis por meio da internet de alta velocidade.




    Superar os desafios do tempo requer, no momento, lutar com o improvável, o desconhecido, e lidar com probabilidades no lugar da certeza e da verdade. Acrescento, aqui, que lidar com incertezas e proposições definidas no presente, para um futuro corporal ausente, faz parte da educação de um povo e de uma nação. A pandemia da Covid-19 protagonizou a tarefa de mostrar as fragilidades da casa chamada Universo. Assim, comprovou que o investimento em educação, saúde e pesquisa revelou-se como um diferencial no enfrentamento de problemas coletivos. O fator desenvolvimento humano assumiu o caráter de indicação: não o da sobrevivência dos mais adaptados, mas o da socialização e da cooperação para com os menos abastados economicamente.




    O mundo contemporâneo tem aprendido a lição de que não é soberano em si, mas constitui-se em uma rede interconectada entre nações ricas e pobres, independentemente de raça, etnia, credo, cultura, entre outros. Nunca foi tão atual pensar global-local (glocal). Neste contexto, constata-se o poderio dos conhecimentos gerais, da ciência e da tecnologia a favor da humanidade. Nunca foi tão solicitado, para o bem-estar universal, a ética do cuidado com as pessoas, o respeito com o ambiente e a solidariedade mundial. Tudo isso tem apontado para um caminho de cooperação, solidariedade e integração dos saberes, em prol da preservação do ser humano. Esse aprendizado tem sido imperativo no em meio ao caos provocado pela pandemia que, ao mesmo tempo que expõe a fragilidade humana, coloca-nos diante de problemas coletivos que precisam ser enfrentados.




    No âmbito dessas narrativas, compreende-se que o conhecimento e a capacidade de gerar respostas para os problemas complexos a serem solucionados conjuntamente requer um posicionamento de maior valorização da educação, enquanto instrumento de mediação de conhecimento, de potencialização de inovação e de elaboração no inédito. As incertezas e os acontecimentos improváveis e não imagináveis dependem da relação proativa do “ser-com” e o “ser-no-mundo”, assim como a capacidade de gerar respostas para problemas complexos e comuns.




    A tarefa de transformação social não é atribuída somente à educação — principalmente ao conceber o fato de que a inserção da tecnologia na educação, por si só, não produz inovação — mas, mormente, sobre a base sólida de conhecimentos científicos, saberes e experiência humana que servem de sustentação para corporificação da inovação na educação. No entanto, é importante deixar claro de que não se está negando a tecnologia ou priorizando o conhecimento, mas sim ressaltando a importância ambas, pois juntos criam condições para que a educação conectada aconteça de forma, igualitária




    Nesse contexto de reflexão, pode-se afirmar que o Programa de Inovação em Educação Conectada (PIEC), como política pública, com o objetivo primordial de disponibilizar a internet de alta velocidade nas escolas, cuja finalidade é oportunizar às crianças e aos jovens o acesso aos conhecimentos e às tecnologias como suporte para a educação brasileira, apresenta grande potencial para a configuração de um salto qualitativo na educação básica no país.




    Vale ressaltar que o diagnóstico atual da educação no país caminha em um descompasso nítido entre a educação e a tecnologia, esta aplicada na escola como estratégia de potencialização educativa. Essa afirmação não surge no âmbito do modismo, porém, como elemento de diálogo entre o mundo da escola e o contexto real da sociedade em que se vive. Criar instrumentos para intervir na realidade exige uma compreensão efetiva dessa. Ao analisar por esta perspectiva, a educação atual das crianças, adolescentes e jovens tem sido imutável há quase um século.




    A epistemologia que ilumina a compreensão de como o ser humano aprende tende a perpetuar o conservadorismo acadêmico e/ou tecnicismo, e remete ao século XIX e início do século XX, mesmo com avanço científico das tecnologias e do ser humano, em um paradigma da complexidade. Com isso, a educação continua sem grandes alterações, vigorada em um paradigma passado.




    Ao interpretar essa educação como verdade absoluta durante anos, surgem algumas reflexões, a exemplo: a) como lidar com o interesse das Gerações Y e Z?; b) como mantê-las motivadas por conteúdos e formas de ensino tão arcaicos e tão distantes e distintos da realidade atual?; c) socializar o acesso às tecnologias, mediante inovação pedagógica, pode, sem dúvida, constituir em transformações qualitativas na educação brasileira? Portanto, ao ultrapassar os fazeres e os saberes cartesianos, abrem-se as possibilidades ao diálogo inter, trans e multirreferencial da educação, da ciência, da cultura e da tecnologia, nos tempos futuros para uma educação do presente.




    Pode-se afirmar que o PIEC, apesar de visionário na sua concepção e na forma, tornou-se um dinossauro cadente e impotente diante do caos pandêmico, generalizado pela Covid-19. Entretanto, isso não diminui a relevância deste programa, principalmente quando responde ao contexto de não presencialidade do ensino público, tanto na flexibilização da oferta, como na inserção dos excluídos do processo formal de ensino. Foi possível identificar, no período da pandemia, alguns obstáculos de diversas origens, tais como os relacionados à infraestrutura, à formação dos docentes, à implementação de medidas para as fases da pandemia e da pós-pandemia. A expectativa foi de que esse momento pandêmico resultasse em fortalecimento do PIEC em todo país.




    Ao se abordar a não presencialidade, o acesso à internet de alta velocidade e às tecnologias depara-se com o baixo letramento estrutural e digital da classe de menor poder aquisitivo, de um “país em desenvolvimento”. Essa é uma reflexão impossível de ser praticada e exercida ao lidar com tamanha desigualdade social no país. À evidência de fatos tão presentes, faz-se deduzir que, apesar de não se comprovar por meio de um diagnóstico para esse fim, outros indicadores sociais e econômicos serviram de base sobre a qual se assenta a oferta do PIEC, como demonstrativos de referências e indicativos sobre a emergência desse programa no país.




    Um elemento a ser mencionado é o fato de que a educação não dará resposta para todas as mazelas sociais, mas o planejamento educacional, além das políticas públicas em nível macro, deverá dialogar com setores que viabilizem ações em níveis sociais e de desenvolvimento humano. Logo, é trazida para essa pauta de discussão a situação dos estudantes da rede pública, em problemas tais como: a carência no acesso às tecnologias, o déficit na cognição, a defasagem idade/série, a repetência, entre outras questões, provocadas por fatores de cunho social, falta de desenvolvimento do raciocínio lógico e computacional, além da dificuldade socioeconômica na aquisição de tecnologias.




    Em termos de política pública, vale o exercício de uma reflexão: como conciliar a falta de integração entre os programas existentes e o PIEC? O ensino médio integrado (EMI) traz no seu fundamento as bases conceituais, promovendo diálogo e consolidação entre o mundo da educação e o mundo do trabalho, sem perder as peculiaridades nem a identidade de ambos; portanto, pode possibilitar ao estudante seu desenvolvimento pleno e de autonomia intelectual. Segundo Frigotto, Ciavatta e Ramos, a demonstração de que:




    [...] não existe nova “concepção” pedagógica nesse parecer é a compreensão de que a educação profissional técnica de nível médio deva ser oferecida simultaneamente e ao longo do ensino médio. A proposta de integração distingue-se de simultaneidade. Este último princípio está de acordo com aquele que se manifesta permanentemente no parecer: o da independência entre cursos. Não foi isso que se buscou instituir com o Decreto nº 5.154/2004. (FRIGOTTO, CIAVATTA, RAMOS, 2005, p. 1.094).




    Neste contexto de reflexão, compreende-se que o ensino médio integrado amplia as possibilidades educacionais, a continuidade de estudos e a educação profissional de qualidade. Principalmente ao se analisar que o PIEC é um programa que está inserido no contexto da educação básica, é possível saber que este represente as metas prioritárias do Plano Nacional de Educação e as macro competências da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).




    A questão, aqui, não se constitui em inviabilizar o novo ensino médio, ou tirar o brilho do PIEC, mas a situação pandêmica nos comprovou cinco pontos essenciais, os quais poderão servir de lição para a educação contemporânea no país, a saber:




    1) o déficit cognitivo afetado pelo afastamento escolar, somado aos existentes;




    2) o problema do acesso à tecnologia digital pelos estudantes;




    3) a falta de base do raciocínio computacional na formação inicial e continuada dos professores;




    4) a dificuldade de conciliar as potencialidades educativas das tecnologias digitais ao processo pedagógico;




    5) a falta de coerência entre modelos epistemológicos e modelos pedagógicos que respondam a um paradigma da complexidade em níveis macro e micro.




    Vale ressaltar que essa situação de transitoriedade da educação e da tecnologia tem gerado uma tensão no planejamento educacional em nível macro, que se delineou a partir de indicadores das demandas sociais e de efetivação da legislação educacional. Portanto, apesar de o PIEC se efetivar no país, a despeito de 20 anos de atraso, pois, como recém-nascido, o programa abre-se à discussão e enfrenta problemas ainda bem atuais, diante da impotência à grande ameaça à saúde pública, que é a pandemia. No entanto, é possível que os problemas atuais se configurem em indicadores de gestão para acréscimo de recursos nas políticas públicas e se traduzam em elementos de potencialização e de empoderamento do PIEC nas suas ações futuras.




    Logo, em virtude das políticas públicas em educação, constituiu-se como objeto de investigação deste pós-doutoramento o PIEC, que visa a conectividade digital em todas as escolas de educação básica em todo país. Assim, o objetivo deste relatório de pós-doutorado, sob o título “O Programa de Inovação em Educação Conectada como estratégia de renovação pedagógica, cognição e aprendizagem nos ensinos fundamental e médio no Brasil”, é trilhar o caminho de corporificação das bases teóricas e de elementos conceituais de educação que não são identificadas no Programa. Dessa forma, tem como finalidade avaliar o projeto e propor bases teóricas para o PIEC, no que tange aos eixos estruturantes que consubstanciam a inovação pedagógica, no sentido de promover reflexão sobre os aportes epis-metodológicos que deverão fazer parte do Programa de Inovação em Educação Conectada.




    Portanto, vale ressaltar que as pesquisas e as avaliações deste pós- doutoramento corroboraram para alcance das propostas deste programa. Partindo desse pensamento, delineou-se a seguinte metodologia de trabalho, a saber: delimitação do objeto; definição do lócus da inovação pedagógica; contextualização histórica da informática ou do ensino da computação nas escolas; e os seguintes caminhos metodológicos, com a seguinte construção: consulta aos expertises; diagnósticos de expectativas de docentes e discentes de licenciatura da computação e cursos técnicos de segurança — Proeja sobre o PIEC; pesquisa e análise de tendência para composição de cenário para o PIEC; pesquisa qualitativa com observação e registros em turmas de idade/séries 14 a 17 anos, classe de aceleração 6/7 e 8/9 séries, na modalidade integral; pesquisa com questionário on-line nas escolas municipais do Recôncavo Baiano (Santo Amaro, Saubara e São Francisco).




    Finalmente, essa metodologia adotada pela pesquisadora teve por objetivo contribuir para definição dos aportes educacionais que, juntamente com as tecnologias, poderão promover a superação educacional, prevista no PIEC, conforme as diretrizes e as metas do Ministério da Educação, no Brasil.


  




  

    PREFÁCIO




    É com alegria imensa que recebi e aceitei ao convite da professora dra. Maria de Fátima Luz Santos para prefaciar esta obra autoral intitulada “Educação Conectada nas Escolas Públicas no Brasil: realidade ou utopia?” O trabalho é admirável pelas suas implicações éticas, estéticas e sobretudo políticas. Afinal, trata de tema real e culturalmente situado na região do Recôncavo da Bahia, sempre em rede. Rede construída no contexto de uma pesquisa de pós-doutoramento da autora com implicação direta com o Brasil e suas políticas públicas, docentes, discentes e gestores de escolas públicas, bem como a implicação formativa com estudantes-pesquisadores do Instituto Federal. Mas também é uma obra que fala de utopia, do vir a ser com equidade para todo um Brasil que segue em reconstrução. Para tanto, utopia é combustível para um futuro que se constrói com ações presentes e na luta cotidiana. Este prefácio é escrito com a alegria do encontro, do nosso reencontro. Fomos colegas de formação da Faced/Ufba, casa que nos formou e que nos alimenta com as histórias que construímos juntas por este Brasil.




    Tais implicações passam sobretudo, pela instituição de processos de formação em devir. Formar e se formar em contexto com as invenções cotidianas requer de nós a prática do “rigor outro”. Não confundamos formação com ensino e muito menos com aprendizagem. A intencionalidade de criar procedimentos de pesquisas em sintonia com práticas educativas culturalmente situadas é o exercício de criar e mediar saberes nos formando e formando pela e com a experiência educativa que as próprias práticas e seus dispositivos e mediações podem se constituir como ambiências formativas, ou seja, arranjos espaço-temporais para estar com e em comunidade aprendendo, ensinando, vivenciando, mediando e sendo mediados por seres humanos e seus objetos técnicos. Este livro é fruto de pesquisa implicada no rigor outro.




    Maria de Fátima assina este livro com praticantes culturais em coautoria formativa. Pesquisa com e em situação de formação coletiva. Conversou e entrevistou especialistas, docentes com discentes e gestores nas escolas, dialogou com quadro teórico que considera parceria intelectual. Aborda temas fundantes como educação híbrida, educação online, construcionismo, gameficação, educação crítica, didática plural, formação de professores na cultura digital. Os capítulos desse livro, em conjunto materializam um relatório de pesquisa que apresenta a realidade de um programa de estado e convidam todos nós a utopias viáveis, para mais atos de currículos responsáveis. Vamos com Maria de Fátima construir educações mais e mais conectadas. Esta obra singular no campo da Educação e Tecnologias nos brinda como uma obra de fato interdisciplinar. Não é muito comum, encontrarmos trabalhos que façam diálogos pedagógicos com processos de produção de conhecimentos mais focados em pesquisa situada em contextos educacionais tecnológicos como política pública. Este livro, que tive a honra de ler em primeira mão, é uma importante síntese desse investimento tão autoral e singular.




    Trata na mesma horizontalidade as pessoas, suas agências, performances com objetos técnicos, suas materialidades didático-pedagógicas e curriculares. Aqui temos pistas de como inovação pode se instituir em práticas escolares e acadêmicas híbridas. O tema da inovação é tratado com seriedade. Não encontramos fragmentação, repetição e ajuntamentos. Encontramos singularidades que compõe um todo harmônico e muito bem pensado e escrito. Como disse antes, a obra é um relatório de pesquisa implicada.




    As abordagens realizadas nesta obra não esgotam as questões e os desafios da formação mediada, mas temos a certeza que os capítulos aqui apresentados potencializarão novas conexões e questões, cada vez que o leitor e a leitora, com seus engajamentos, dentro e fora dos cotidianos escolares e acadêmicos, se autorizarão no enfrentamento de pesquisa na e com a ação de seus protagonistas. Este livro narra experiências de pesquisa e formação, por isso recomendo-o para educadores, gestores, docentes e pesquisadores interessados pelo campo de pesquisa educação e tecnologias conectadas. Encerra nos presenteando com um dispositivo de formação na e pela pesquisa. Boa leitura!




    Edméa Santos




    Professora titular-livre da UFRRJ




    Cidade maravilhosa, Brasil, novembro de 2023.




    www.edmeasantos.pro.br
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